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ABSTRACT - OBSERVATION OF PREDATORY BEHAVIOR OF CHIRONIUS 
BICARINATUS (SERPENTES, COLUBRIDAE) IN HYPSIBOAS PULCHELLUS (ANURA, 
HYLIDAE), SOUTHEAST HILL, RIO GRANDE DO SUL, BRAZIL. This communication 
relates the observation of a predatory event by the snake “Chironius bicarinatus” preying on 
the anuran “Hypsiboas pulchellus”. The record of this event was realized in the central 
region in the state of Rio Grande do Sul (Brazil), in the zoogeographical area in Pampeana 
province in the Sountheast Hill. 
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RESUMO - Essa comunicação relata a observação de um evento de predação onde a 
serpente Chironius bicarinatus preda o anfíbio anuro Hypsiboas pulchellus, o registro foi 
verificado na porção central do Rio Grande do Sul (Brasil), na região zoogeográfica da 
província Pampeana da Serra do Sudeste. 
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Chironius bicarinatus distribui-se basicamente 

no planalto meridional do Brasil e no Estado do Rio 
Grande do Sul, se dispersa para a depressão central, tanto 
para leste como para oeste, atingindo o noroeste do 
Uruguai, onde é muito rara (LEMA et al., 1994; PETERS 
& OREJAS-MIRANDA, 1970). Tem como 
características duas quilhas de escamas vertebrais, sendo 
de cor verde azulada, com escamas reticuladas de preto 
dorso e ventralmente aparecendo uma linha negra em 
ziguezague sobre o meio das escamas subcaudais na face 
inferior da cauda. De hábito arborícola, habita matas, 
pomares e jardins onde se alimenta de pererecas, 
lagartixas e aves, desce com freqüência ao solo, mais 
quando ameaçada retorna velozmente para a folhagem 
das árvores (LEMA, 2002; DIXON et al., 1993; DI-
BERNARDO, 1998; MARQUES et al., 2001; 
MARQUES & SAZIMA, 2004).  

A espécie Hypsiboas pulchellus tem como área 
de distribuição Uruguai, Argentina e no Brasil está 
restrita aos estados de Santa Catarina e Rio Grande do 
Sul, onde ocorre em todas as regiões (LANDONE, 1994; 
KWET & DI-BERNARDO, 1999). De atividade noturna 
habita corpos de água parada, bem como habitações 
humanas onde se alimenta de moscas, mosquitos, aranhas 
e coleópteros (ACHAVAL & OLMOS, 2007). Tem como 
características: porte mediano (machos com 32-40mm e 
fêmeas com 32-43mm), pele lisa de coloração dorsal 
verde-vivo ou marrom com manchas irregulares escuras, 
linha branca sobre o lábio superior e uma linha branca e 
uma escura justapostas dorso-lateralmente ao corpo, 
desde a pálpebra até a região inguinal, sobre a abertura 
cloacal e nas laterais dos membros posteriores 
(DEIQUES et al., 2007). 

Essa comunicação científica registra a 
observação naturalística do comportamento predatório da 
serpente C. bicarinatus sobre o anfíbio H. pulchellus, 
evento este observado em expedição científica realizada 
no dia 11 de fevereiro de 2006, em um dia ensolarado de 
verão, de temperatura amena em torno de 24°C, às 
15h30min, no município de Caçapava do Sul, RS, Parque 
Municipal da Pedra do Segredo, coordenadas geográficas 
UTM (Lat. 0254710 Long. 6618854), na região 
zoogeográfica da província Pampeana da Serra do 
Sudeste.  
 A serpente estava forrageando ativamente no 
solo quando encontrou o anuro repousando. O que 
despertou a atenção ao fato foi a forte e insistente 
vocalização agonística emitida pelo anuro. A serpente 
encontrava-se em uma mata ripária, próxima a um canal 
de drenagem pluvial semi-seco, em solo sob a 
serrapilheira da mata, com o anfíbio abocanhado pelos 
membros posteriores (Fig.1), o que sugere que no 

momento do ataque o anfíbio estava de costas para a 
serpente provavelmente repousando, pois H. pulchellus 
tem hábitos noturnos (ACHAVAL & OLMOS, 2007). 
O anfíbio se afixava com os membros anteriores na 
vegetação com auxilio dos discos adesivos o que 
dificultava o processo de ingestão do predador.  
 Após fotografar o episódio, procedeu-se a 
coleta, com a aproximação do coletor, a serpente soltou 
o anfíbio e rapidamente deslocou-se para o estrato 
arbóreo, onde foi coletada para identificação e registro 
dos caracteres morfométricos. O exemplar de C. 
bicarinatus era um adulto com 131 cm de comprimento 
total e massa corpórea de 155g. H. pulchellus media 
3,9cm de comprimento rostro-cloacal e massa corpórea 
de 6,8g. A serpente C. bicarinatus está depositada na 
coleção herpetológica do Museu de Ciências Naturais 
da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul sob o 
numero de tombo (MCN 16642). 

Apesar de estar claro de que os anfíbios anuros 
sejam os principais itens alimentares de serpentes 
colubrídeas como é o caso de C. bicarinatus (SAZIMA 
& HADDAD, 1992; MARQUES & SAZIMA, 2004; 
HARTMANN & MARQUES, 2005; POMBAL, 2007), 
registros mais detalhados acerca da relação inter-
específica são escassos na literatura, bem como a 
documentação fotográfica deste comportamento em 
ambiente natural. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1: Chironius bicarinatus predando Hypsiboas 
 pulchellus, no Parque Municipal da Pedra do Segredo, 
município de Caçapava do Sul, RS.  

Foto: André Seixas. 
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